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PREFACIO 

 

 

 

 

 

Las humanidades y ciencias sociales tienen un papel crucial en las socie-
dades contemporáneas, ya que ayudan a desarrollar habilidades críticas, 
como la capacidad de analizar y comprender diferentes perspectivas cul-
turales e históricas. Además, estas disciplinas proporcionan una com-
prensión profunda de la sociedad y la cultura, lo que es esencial para la 
toma de decisiones informadas y para la resolución pacífica de conflictos. 

Las humanidades también son importantes para el desarrollo personal, 
ya que ayudan a fomentar la empatía, la creatividad y la capacidad de 
comunicarse de manera efectiva. Estas habilidades son valiosas tanto en 
la vida profesional como en la personal, y pueden contribuir a una vida 
más satisfactoria y significativa. 

Escribir un libro con colaboraciones de diversas disciplinas de humani-
dades y ciencias sociales sería importante por diversas razones. Primero, 
se produce un evidente enriquecimiento interdisciplinario: al reunir a 
expertos de diferentes disciplinas, se puede lograr una visión más amplia 
y completa de numerosos temas de interés para la sociedad, así como 
una comprensión más profunda y diversa de las perspectivas y enfoques 
que se utilizan. 

Segundo, se pueden ofrecer nuevas perspectivas y soluciones: la combina-
ción de diferentes enfoques y perspectivas puede llevar a nuevas solucio-
nes y a una mejor comprensión de los problemas que se están abordando. 

Y tercero, mejora la comunicación interdisciplinaria: al trabajar juntos, 
los expertos pueden aprender a comunicarse de manera más efectiva y a 
comprender mejor los lenguajes y las perspectivas de las otras disciplinas. 
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Además, un libro como el presente fomenta la colaboración entre aca-
démicos e investigadores: un libro con colaboraciones interdisciplina-
rias puede fomentar la colaboración entre disciplinas y el trabajo con-
junto para abordar problemas complejos. 

En resumen, escribir un libro con colaboraciones de diversas disciplinas 
de humanidades y ciencias sociales puede llevar a un enriquecimiento 
interdisciplinario, nuevas perspectivas y soluciones, una mejora en la 
comunicación interdisciplinaria y el fomento de la colaboración. 

Así, podemos decir que la elaboración de este tipo de obras permite dar 
un paso hacia adelante en el desarrollo y el progreso de la humanidad. 

En conclusión, las ciencias sociales y las humanidades son un compo-
nente fundamental de las sociedades contemporáneas, ya que contribu-
yen al desarrollo de habilidades críticas, a la comprensión de la sociedad 
y la cultura, y al bienestar personal. Por lo tanto, es importante apoyar y 
valorar las humanidades en nuestras sociedades contemporáneas. 

MANUEL BERMÚDEZ VÁZQUEZ 
Universidad de Córdoba 
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CAPÍTULO 21 

PRÁTICA DE JUDO E COMPORTAMENTO  
AGRESSIVO EM CRIANÇAS E JOVENS 

 COM MEDIDA DE ACOLHIMENTO RESIDENCIAL1371 

ROGÉRIO JORGE 
Instituto de Serviço Social/ Universidade Lusófona – CUL 

Santa Casa da Misericórdia de Santarém 

FÁTIMA GAMEIRO 
Instituto de Serviço Social/ Universidade Lusófona – CUL 

Investigadora CISIS 

ANA PEDRO 
Santa Casa da Misericórdia de Santarém 

MIRIAM ALMEIDA 
Santa Casa da Misericórdia de Santarém 

 

1. INTRODUÇÃO 

A literatura conceptualiza a agressão como comportamentos que produ-
zem um impacto negativo tanto para a vítima como para o agressor (An-
derson & Bushman, 2002; Berkowitz, 1993). Para que o comportamento 
possa ser considerado como agressivo, é necessário que o agressor tenha 
intenção em causar dano à vítima ou ao objeto alvo da agressão (Ander-
son & Bushman, 2002; Berkowitz, 1993). No Manual Diagnóstico e Es-
tatística de Transtornos Mentais (DSM V) da American Psychiatric As-
sociation (APA, 2013), o comportamento agressivo é considerado um 
padrão persistente do comportamento que atua de modo a atingir outros 
indivíduos e/ou infringir normas ou regras sociais. 

 
137 Entidade Financiadora: Portugal Inovação Social. Cofinanciamento: POISE, PORTUGAL 
2020; UE- FSE e pelos Investidores Sociais: Associação Dom Pedro V; Câmara Municipal de 
Santarém; Diversey; Crédito Agrícola; Softgold. Parceiros: Instituto Politécnico de Santarém; 
Universidade Lusófona- Instituto de Serviço Social e HEI Lab; Noémia Igreja, Lda.; Projeto 
Mya; Associação de Judo de Santarém. 
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Na análise das características particulares do Relatório CASA 2020 
(ISS, 2021), são identificados problemas de comportamento em 27% das 
crianças e jovens acolhidos (1.825). Estes problemas ocorrem maiorita-
riamente entre os jovens com idades compreendidas entre os 15 e os 17 
anos (77%), são maioritariamente do tipo ligeiro (72%) e estão associa-
dos a particularidades da adolescência (atitudes de desafio, impulsivi-
dade, oposição e fugas breves). Os problemas com gravidade média sur-
gem em 24% das situações, sendo caracterizados por agressões físicas, 
pequenos furtos, destruição de propriedade sem grandes prejuízos e fu-
gas prolongadas. Os problemas graves têm uma expressão de 3%, tra-
duzida em roubos com confrontação com a vítima, utilização de armas 
brancas, atividade sexual forçada e destruição de propriedade com pre-
juízos consideráveis. 

De acordo com Silva (2016), quando os comportamentos de agressão 
entre pares acontecem no contexto de acolhimento residencial, existe 
uma exposição acrescida aos perpetradores, dado que partilham a 
mesma habitação, havendo acesso fácil a nível físico e à informação 
pessoal. Estas condições podem facilitar o agressor a prejudicar, a hu-
milhar ou a controlar os seus alvos, com o intuito de obter recompensas, 
tais como, a sensação de controlo e poder, elevação do estatuto entre o 
grupo de pares, libertação emocional, entretenimento ou ganhos materi-
ais. De acordo com o mesmo autor, as crianças e jovens podem ter vi-
venciado experiências familiares anteriores difíceis e podem também ter 
passado por vários locais de acolhimento. Estas experiências exigem 
uma capacidade de adaptação constante com probabilidade da manifes-
tação de comportamentos de agressão, enquanto a criança ou jovem luta 
para encontrar o seu lugar no novo contexto. Dado que os principais 
motivos para acolhimento residencial das crianças e jovens se relacio-
nam com situações de negligência e maus-tratos, é expectável que o seu 
comportamento reflita as condições a que foram submetidas pré acolhi-
mento. Neste contexto, a literatura identifica que as crianças com pelo 
menos um registo oficial de maus-tratos, entre as idades dos 0 aos 10 
anos, têm uma frequência significativamente maior de comportamentos 
agressivos aos 12 anos (Fagan, 2020). 
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As artes marciais tornaram-se uma atividade popular para os jovens pelo 
mundo inteiro e mais recentemente têm vindo a ser desenvolvidos es-
forços para introduzir o treino das artes marciais em contextos educaci-
onais e de reabilitação (Nóbrega et al., 2017). Vários estudos apontam a 
redução da agressão, hostilidade, sentimentos de agressividade, tendên-
cias delinquentes e traços de personalidade antissocial nos jovens com 
o treino das artes marciais tradicionais, incluindo o judo (Hortiguela et 
al., 2017). O judo é uma modalidade desportiva criada em 1882 por Ji-
goro-Kano a partir de formas tradicionais de combate japonês, o jujutsu. 
O objetivo desta modalidade é fortalecer o corpo e a mente de forma 
integrada, além de desenvolver técnicas de luta e de defesa pessoal (In-
ternational Judo Federation, 2022). O judo é hoje uma modalidade olím-
pica praticada em quase todo o mundo e conserva, na sua essência, os 
valores tradicionais da arte marcial japonesa. A própria palavra judo sig-
nifica a via da suavidade (Ju- suavidade e Do-via), com os princípios da 
máxima eficácia com a mínima força e a preocupação da transmissão de 
valores aos seus praticantes.  

Na literatura, encontram-se alguns trabalhos que relacionam o judo com 
os comportamentos de agressão. Lamarre e Nosanchuk (1999) verifica-
ram que os jovens praticantes de judo registavam um decréscimo da 
agressividade, à medida que avançavam na graduação (desde o cinturão 
branco até negro). Num estudo com o objetivo de estudar comportamen-
tos socialmente competentes em crianças com idades compreendidas en-
tre os 9 e os 12 anos, realizado numa comunidade de baixo nível socio-
económico de Porto Alegre, no Brasil, observou-se que o grupo de cri-
anças participantes apresentava comportamentos agressivos, verbais e 
físicos, tanto em sala de aula como noutros contextos escolares. Com a 
implementação de 30 sessões de prática de judo, registou-se no final a 
diminuição dos comportamentos agressivos, tanto na intensidade como 
na frequência (Truzs et al., 2018). Também no Brasil, foi promovida 
uma investigação com o objetivo de conhecer as consequências da prá-
tica de judo na minimização da violência física. Concluíram que a prá-
tica desta modalidade revelou-se viável na elaboração de processos pre-
ventivos e minimizadores da violência física entre alunos (Cordeiro Ju-
nior, 2015). Aroni et al., em 2019 estudaram o papel educativo do judo 
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nas crianças do 1º ciclo do ensino básico, tendo como base a opinião dos 
pais das crianças participantes e concluíram existir uma melhoria com-
portamental. Foi também realizado um estudo com o objetivo de verifi-
car a eficácia do judo enquanto instrumento de integração social em jo-
vens em risco de exclusão social. Como resultados verificaram melho-
rias ao nível do trabalho colaborativo, da aceitação e cumprimento de 
regras sociais, do autocontrolo e da aceitação da diferença do outro e 
coexistência (Carratalá et al., 2019). Em Portugal, o judo foi escolhido 
como modalidade para investigar o papel do desporto na promoção da 
inclusão social de crianças e jovens, na zona da Alta de Lisboa (Caldeira, 
2011). Apesar de não ter sido objetivo principal do trabalho, relativa-
mente à agressividade, os resultados indicaram que, por parte dos prati-
cantes, nunca ou quase nunca eram revelados comportamentos desta ín-
dole junto de professores e familiares (Caldeira, 2011). Em 2020, Ga-
vrailova et al. estudaram os níveis de agressão física em jovens univer-
sitários praticantes de basketball, fitness, ténis e judo. Concluíram que 
os fatores que mais condicionavam os níveis de agressão física eram os 
familiares, mas que a prática dos respetivos desportos podia ter um papel 
importante na redução dos comportamentos de agressão. Dentro dos 
desportos analisados, destaca-se a prática de judo, com uma diferença 
de valores considerável comparativamente ao fitness e ao ténis, o judo 
apresentou uma diferença nos níveis de agressão de 15,4% a menos e 
relativamente ao basketball, uma diferença de 29,2% a menos. 

2. OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVOS  

Avaliar a relação entre prática de judo e os comportamentos de agressão 
nas crianças e jovens das Unidades Residenciais (UR) ‘Lar dos Rapazes’ 
e ‘Primeiro Passo’ da Santa Casa da Misericórdia de Santarém (SCMS), 
assim como conhecer a perceção das crianças e jovens relativamente à 
prática de judo e as suas repercussões nos comportamentos agressivos 
após 3 meses de prática.  
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3. METODOLOGIA 

3.1. PARTICIPANTES 

A amostra é composta por 14 crianças e jovens do género masculino 
com medida de acolhimento residencial, integrados nas UR “Primeiro 
Passo” (28,6%) e “Lar dos Rapazes” (71,4%) da SCMS. Têm idades 
compreendidas entre os 7 e os 21 anos, sendo a média de idades de 14,4 
anos, com prevalência dos jovens com 16 anos (21,4%) e 19 anos 
(21,4%). As restantes idades dos sujeitos representam igual percenta-
gem na amostra (7,1%). A escolaridade das crianças e jovens varia entre 
o 1º ano do primeiro ciclo e o 12º ano do ensino secundário, situando-se 
a média de escolaridade no 7º ano do segundo ciclo, apesar de existir 
uma prevalência (21,4%) de adolescentes a frequentar o 8º ano do se-
gundo ciclo de escolaridade.  

3.2. INSTRUMENTOS 

A grelha de observação dos comportamentos agressivos (GOCA), físi-
cos, verbais e contra equipamentos é um dos instrumentos de avaliação 
dos comportamentos de agressão do Projeto D’AR-TE. Para cada cri-
ança e jovem das duas UR existe uma grelha individual, onde é registada 
a data em que ocorreu o comportamento de agressão e o(s) subtipo(s) de 
comportamentos de agressão. As grelhas são preenchidas numa base de 
dados na plataforma Google Forms.  

As entrevistas semiestruturadas, no início e no fim de 3 meses de prática 
de judo, foram realizadas com base num guião previamente elaborado e 
comporta duas partes. A primeira é composta por uma pergunta aberta, 
onde se procura conhecer a perspetiva individual/pessoal de cada cri-
ança e jovem sobre a prática de judo (início e fim). Foi elaborada a aná-
lise de conteúdo das respostas dos participantes no início “O que pensas 
que poderá significar para ti a prática de judo durante os próximos 3 
meses?” e no fim “O que pensas que significou para ti a prática de judo 
durante os 3 meses anteriores?”. A segunda parte integra sete perguntas 
fechadas, com respostas possíveis de “sim”, “não” ou “não sabe”. Estas 
auscultam a perspetiva individual/pessoal de cada criança e jovem rela-
tivamente à influência da prática de judo na mudança comportamental e 
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na mudança comportamental na relação e aos 3 subtipos de agressões, 
verbal, física e contra equipamentos (Ver Tabela 1). Entre o guião de 
entrevista inicial e final, apenas foram alterados os tempos verbais nas 
questões de forma a analisar a perceção temporal das crianças e jovens 
em causa, relativamente aos comportamentos analisados. As respostas 
às questões fechadas da entrevista foram cotadas com os valores de 2 
para a resposta ‘sim’, 1 valor para a resposta ‘não’ e 0 para a resposta 
‘não sei’. A partir dos valores inseridos, os resultados foram sujeitos a 
uma análise estatística não paramétrica, através do teste de Wilcoxon, 
com opção de estatística descritiva. 

TABELA 1. Categorização das dimensões implícitas nas questões fechadas das entrevistas. 

 Entrevista inicial Entrevista final 

Dimensões Questões Questões 

Mudança comporta-
mental 

Pensas que a prática de judo po-
derá mudar alguma coisa nos teus 
comportamentos? 

Pensas que a prática de judo mudou 
alguma coisa nos teus comportamen-
tos? 

Mudança comporta-
mental na relação 

Pensas que a prática de judo po-
derá mudar alguma coisa na forma 
como te portas com os outros? 

Pensas que a prática de judo mudou 
alguma coisa na forma como te portas 
com os outros? 

Agressão verbal 
Pensas que o judo te vai ajudar a 
dizer menos palavras agressivas 
ou insultos aos teus colegas? 

Pensas que o judo te ajudou a dizer 
menos palavras agressivas ou insultos 
aos teus colegas? 

Agressão física 

Achas que o judo te pode ajudar a 
agredir menos vezes os colegas, 
por exemplo com murros ou bofe-
tadas? 

Achas que o judo te ajudou a agredir 
menos vezes os colegas, por exemplo 
com murros ou bofetadas? 

Agressão contra equi-
pamentos 

Achas que o judo te pode ajudar a 
libertar menos vezes a tua fúria ou 
zanga nas coisas à tua volta ou 
equipamento? 

Achas que o judo te ajudou a libertar 
menos vezes a tua fúria ou zanga nas 
coisas à tua volta ou equipamento? 

Fonte: Elaboração própria 

3.3. DELINEAMENTO 

Foi definida como variável independente, o período de 3 meses da prá-
tica de judo (sessões com duração de 1 hora, periodicidade de 2 sessões 
semanais/perfazendo 24 momentos de prática) e como variável depen-
dente, os comportamentos de agressão (física, verbal e contra equipa-
mentos). Este estudo longitudinal, início e três meses depois da 
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integração no projeto D’AR-TE, faz uma análise intrasujeito a partir de 
dois momentos de recolha de dados, com o primeiro momento no início 
do período da prática de judo e o segundo momento, após os 3 meses.  

A investigação segue uma orientação metodológica mista, composta por 
uma análise qualitativa e quantitativa dos dados recolhidos. Relativa-
mente à análise qualitativa foi promovida uma análise de conteúdo. 
Quanto à análise quantitativa, tratando-se de uma amostra escolhida por 
conveniência, com um n<30, foi promovida uma análise estatística in-
trasujeito não paramétrica, com dois momentos de recolha de dados. O 
intervalo entre os dois momentos de recolha de dados, teve em conta a 
sugestão de tempo mínimo de 3 meses para a passagem da graduação 
mais baixa para a seguinte, exposto no Manual de Graduações da Fede-
ração Portuguesa de Judo (2020), tendo como base a média anual de 90 
momentos de prática de judo. Os 3 meses de prática de judo são então, 
segundo o Manual de Graduações, tempo expectável para aquisição de 
um conjunto de saberes técnicos e de princípios morais que possam ditar 
a subida de nível no praticante. 

3.4. PROCEDIMENTO 

Após aprovação institucional foi solicitado o consentimento informado 
e o protocolo foi administrado de forma presencial às crianças e jovens 
em acolhimento residencial na SCMS, nas Unidades Residenciais (UR) 
“Primeiro Passo” e “Lar dos Rapazes”. Ao longo dos três meses foram 
utilizadas diversas ferramentas e instrumentos de observação, interven-
ção, recolha e análise de dados, em grupo e individualmente. É impor-
tante ressaltar que a pesquisa acompanhou apenas a primeira parte do 
projeto D’AR-TE, que integra diversas atividades como a realidade vir-
tual, o atelier de artes e a prática de judo. O projeto tem como principal 
objetivo a redução em 25% dos comportamentos de agressão das crian-
ças e jovens. A GOCA e a entrevista semiestruturada foram aplicadas 
no início e três meses depois da prática de judo. 
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4. RESULTADOS 

Relativamente à perceção das crianças e jovens participantes na investi-
gação quanto à prática de judo, das respostas nos dois momentos de en-
trevista, foi possível extrair as seguintes categorias de análise, tendo em 
conta que o mesmo respondente pode não ter identificado nenhuma di-
mensão ou um só respondente pode ter identificado mais do que uma 
dimensão (Ver tabela 2). 

TABELA 2. Categorias de conteúdo.  

Entrevista Inicial Entrevista Final 

Categorias de conteúdos Quantidade Categorias de conteúdos Quantidade 

Auto-controlo 1 Auto-controlo 0 

Auto-confiança relacional 4 Auto-confiança relacional 1 

Aprendizagem técnica 6 Aprendizagem técnica 4 

Capacidades físicas 1 Capacidades físicas 1 

Relaxamento/bem-estar 1 Relaxamento/bem-estar 1 

Mudança comportamental/atitu-
des 

1 
Mudança comportamental/atitu-

des 
1 

Significado negativo vago (mau) 1 Significado negativo vago (mau) 0 

Significado positivo vago (bom) 0 Significado positivo vago (bom) 5 

 

A partir da análise de conteúdo da entrevista inicial, pode-se verificar 
que, de uma forma geral, a perceção das crianças e jovens participantes 
na investigação, relativamente à futura prática de judo se prende maio-
ritariamente com a aprendizagem técnica. Percecionam também a prá-
tica da modalidade como algo que ajuda no aumento da autoconfiança 
relacional e minoritariamente, como ajuda na melhoria de capacidades 
físicas, do bem-estar e relaxamento, no autocontrolo e na mudança de 
atitudes e comportamentos. Verifica-se na entrevista final, que a apren-
dizagem da técnica se mantém como perceção dominante entre os parti-
cipantes, apesar de haver um ligeiro decréscimo. A autoconfiança rela-
cional é a perceção que mais diminui entre as duas entrevistas e as ca-
pacidades físicas, bem-estar e relaxamento e mudança de comporta-
mento, mantêm-se em igual número entre as entrevista inicial e final. 
Globalmente, a prática de judo é percecionada pelas crianças e jovens 
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como positiva, podendo tal ser observado pelas várias categorias de con-
teúdo, que apesar de diferirem, mantêm em comum o significado da prá-
tica de judo como um ganho. Observa-se também que apenas um parti-
cipante atribui um significado negativo vago (“é mau”) na entrevista ini-
cial, não o mantendo na entrevista final, onde pelo contrário se pode 
verificar que o significado positivo vago (“é bom”) relativamente à prá-
tica de judo é o conteúdo dominante, a par com a aprendizagem técnica.  

Verificou-se, através da análise dos resultados das respostas às questões 
fechadas das entrevistas semiestruturadas inicial e final, que da totali-
dade da amostra (N=14), 12 participantes responderam na entrevista ini-
cial positivamente à perspetiva da influência da prática do judo na mu-
dança comportamental. Nenhum participante respondeu que ‘não sabia’ 
e dois responderam negativamente. Na entrevista final, responderam po-
sitivamente 11 participantes e três responderam negativamente. Entre a 
entrevista inicial e a final, 11 participantes mantiveram a resposta posi-
tiva, um participante manteve a resposta negativa e um participante al-
terou a resposta positiva para negativa. A análise revelou resultados li-
geiramente mais elevados na entrevista inicial sobre a perspetiva da prá-
tica do judo na mudança comportamental (M=1,85; DP=0,36), compa-
rativamente à entrevista final (M=1,71; DP=0,61) (ver Tabela 3). Con-
tudo, não se verificou uma diferença estatisticamente significativa entre 
os resultados (ver Tabela 4). 

TABELA 3. Estatística descritiva da perceção da influência da prática de judo na mudança 
comportamental 

 
Descriptive Statistics 

N M SD Min Max 

Mudança  
comportamental 

Pensas que a prática de judo poderá 
mudar alguma coisa nos teus comporta-

mentos? 
14 1,86 ,36 1,00 2,00 

Pensas que a prática de judo mudou al-
guma coisa nos teus comportamentos? 

14 1,71 ,61 ,00 2,00 
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TABELA 4. Teste de Wilcoxon para a perceção da influência da prática de judo na mudança 
comportamental 

  Z p 

Mudança  
comportamental 

Pensas que a prática de judo mudou alguma coisa nos teus 
comportamentos? - Pensas que a prática de judo poderá mu-

dar alguma coisa nos teus comportamentos? 
-,816 ,414 

 

Verificou-se, através da análise dos resultados das respostas às questões 
fechadas das entrevistas semiestruturadas inicial e final, que da totali-
dade da amostra (N=14), 13 participantes responderam na entrevista ini-
cial positivamente à perspetiva de influência da prática do judo na mu-
dança comportamental na relação. Nenhum participante respondeu que 
‘não sabia’ e um respondeu negativamente. Na entrevista final, respon-
deram positivamente 11 participantes, 1 respondeu que ‘não sabia’ e 
dois responderam negativamente. Entre a entrevista inicial e a entrevista 
final, 11 participantes mantiveram a resposta positiva, um participante 
manteve a resposta negativa, um participante alterou a resposta positiva 
para negativa e um participante alterou a resposta positiva para ‘não 
sabe’. A análise revelou resultados ligeiramente mais elevados na entre-
vista inicial sobre a perspetiva da prática do judo na mudança compor-
tamental na relação (M=1,93; DP=0,27), comparativamente à entrevista 
final (M=1,71; DP=0,61) (ver Tabela 5). Contudo, não se verificou uma 
diferença estatisticamente significativa entre os resultados (ver Tabela 
6).  

TABELA 5. Estatística descritiva da perceção da influência da prática de judo na mudança 
comportamental na relação 

 
Descriptive Statistics 

N M SD Min Max 

Mudança  
comportamental 

na relação 

Pensas que a prática de judo poderá 
mudar alguma coisa na forma como te 

portas com os outros? 
14 1,93 ,27 1,00 2,00 

Pensas que a prática de judo mudou al-
guma coisa na forma como te portas 

com os outros? 
14 1,71 ,61 ,00 2,00 
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TABELA 6. Teste de Wilcoxon para a perceção da influência da prática de judo na mudança 
comportamental na relação 

  Z p 

Mudança  
comportamental na 

relação 

Pensas que a prática de judo mudou alguma coisa na 
forma como te portas com os outros? - Pensas que a prá-
tica de judo poderá mudar alguma coisa na forma como te 

portas com os outros? 

-1,342 ,180 

 

Relativamente à perspetiva de influência da prática de judo na redução 
da agressão verbal, verificou-se que da totalidade da amostra (N=14), 
11 participantes responderam na entrevista inicial positivamente. Ne-
nhum participante respondeu que ‘não sabia’ e três responderam nega-
tivamente. Na entrevista final, responderam positivamente nove partici-
pantes, três responderam que ‘não sabiam’ e dois participantes respon-
deram negativamente na entrevista final. Entre a entrevista inicial e a 
entrevista final, seis participantes mantiveram a resposta positiva, dois 
participantes alteraram a resposta positiva para ‘não sabe’, dois altera-
ram a resposta positiva para negativa e três participantes alteraram a res-
posta negativa para positiva. A análise revelou resultados ligeiramente 
mais elevados na entrevista inicial sobre a perspetiva da prática do judo 
na agressão verbal (M=1,79; DP=0,43), comparativamente à entrevista 
final (M=1,43; DP=0,85) (ver Tabela 7). Contudo, não se verificou uma 
diferença estatisticamente significativa entre os resultados (ver Tabela 
8). 

TABELA 7. Estatística descritiva da perceção da influência da prática de judo na agressão 
verbal 

 
Descriptive Statistics 

N M SD Min Max 

Agressão 
verbal 

Pensas que o judo te pode ajudar a dizer me-
nos palavras agressivas ou insultos aos teus 

colegas? 
14 1,79 ,43 1,00 2,00 

Pensas que o judo te ajudou a dizer menos pa-
lavras agressivas ou insultos aos teus cole-

gas? 
14 1,43 ,85 ,00 2,00 

 



‒ ൣ൦൥ ‒ 

TABELA 8. Teste de Wilcoxon para a perceção da influência da prática de judo na agressão 
verbal 

Z p

Agressão 
verbal 

Achas que o judo te ajudou a dizer menos palavras agressivas ou 
insultos aos teus colegas? - Achas que o judo te vai ajudar a dizer 

menos palavras agressivas ou insultos aos teus colegas? 
-1,299 ,194 

Foi possível verificar, que da totalidade da amostra (N=14), 12 partici-
pantes responderam na entrevista inicial positivamente à perspetiva de 
influência da prática do judo na diminuição da agressão física. Nenhum 
participante respondeu que ‘não sabia’ e dois responderam negativa-
mente. Na entrevista final, responderam positivamente nove participan-
tes, um respondeu que ‘não sabia’ e quatro responderam negativamente. 
Entre a entrevista inicial e a entrevista final, nove participantes manti-
veram a resposta positiva, dois mantiveram a resposta negativa, um par-
ticipante alterou a resposta positiva para ‘não sabe’ e dois participantes 
alteraram a resposta positiva para negativa. Nenhum participante alterou 
a resposta negativa para positiva. A análise revelou resultados ligeira-
mente mais elevados na entrevista inicial sobre a perspetiva da prática 
do judo na agressão física (M=1,86; DP=0,36), comparativamente à en-
trevista final (M=1,57; DP=0,65) (ver Tabela 9). Contudo, não se veri-
ficou uma diferença estatisticamente significativa entre os resultados 
(ver Tabela 10). 

TABELA 9. Estatística descritiva da perceção da influência da prática de judo na agressão física 

Descriptive Statistics 

N M SD Min Max 

Agressão 
física 

Achas que o judo te pode ajudar a agredir me-
nos vezes os colegas, por exemplo com mur-

ros ou bofetadas? 
14 1,86 ,36 1,00 2,00 

Achas que o judo te ajudou a agredir menos 
vezes os colegas, por exemplo com murros ou 

bofetadas? 
14 1,57 ,65 ,00 2,00 
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TABELA 10. Teste de Wilcoxon para a perceção da influência da prática de judo na agres-
são física 

  Z p 

Agressão fí-
sica 

Achas que o judo te ajudou a agredir menos vezes os colegas, por 
exemplo, com murros ou bofetadas? - Achas que o judo te vai aju-

dar a agredir menos vezes os colegas, por exemplo, com murros ou 
bofetadas? 

-1,633 ,102 

 

Relativamente à perceção de influência da prática de judo na diminuição 
da agressão contra equipamentos, verificou-se que da totalidade da 
amostra (N=14), sete participantes responderam na entrevista inicial po-
sitivamente. Dois participantes responderam que ‘não sabiam’ e cinco 
responderam negativamente. Na entrevista final, responderam positiva-
mente 12 participantes, nenhum respondeu que ‘não sabia’ e dois nega-
tivamente. Entre a entrevista inicial e a entrevista final, seis participantes 
mantiveram a resposta positiva, um participante manteve a resposta ne-
gativa, um alterou a resposta positiva para negativa e quatro participan-
tes alteraram a resposta negativa para positiva. A análise dos resultados 
revelou resultados mais elevados na entrevista final sobre a perceção da 
influência da prática do judo na agressão contra equipamentos (M=1,86; 
DP=0,36), comparativamente à entrevista inicial (M=1,36; DP=0,75) 
(ver Tabela 11), sendo esta diferença estatisticamente significativa (ver 
Tabela 12). 

TABELA 11. Estatística descritiva da perceção da influência da prática de judo na agressão 
contra equipamentos 

 
Descriptive Statistics 

N M SD Min Max 

Agressão 
contra  

equipamentos 

Achas que o judo te pode ajudar a libertar 
menos vezes a tua fúria ou zanga nas coi-

sas à tua volta ou equipamento? 
14 1,36 ,74 ,00 2,00 

Achas que o judo te ajudou a libertar me-
nos vezes a tua fúria ou zanga nas coisas 

à tua volta ou equipamento? 
14 1,86 ,36 ,00 2,00 
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TABELA 12. Teste de Wilcoxon para a perceção da influência da prática de judo na agres-
são contra equipamentos 

  Z p 

Agressão 
contra  

equipamentos 

Achas que o judo te ajudou a libertar menos vezes a tua fúria 
ou zanga nas coisas à tua volta ou equipamentos? - Achas 

que o judo te vai ajudar a libertar menos vezes a tua fúria ou 
zanga nas coisas à tua volta ou equipamentos? 

-1,933 ,053 

 

Na relação entre a prática de judo e os comportamentos agressivos nas 
crianças e jovens, os resultados apresentados resultam da recolha de da-
dos durante o mês de dezembro, período precedente ao início do estudo 
e durante o mês de abril, período coincidente com o final dos três meses 
da prática de judo. Os dados foram obtidos a partir da informação regis-
tada nas GOCA. A apresentação dos resultados encontra-se organizada 
tendo em conta os três subtipos de agressão. 

Relativamente aos comportamentos de agressão verbal, verificou-se que 
a diferença entre os resultados iniciais (M=0,57; DP=1,16) e os resulta-
dos finais (M=0,36; DP=0,63) (ver Tabela 13) não se revelou estatisti-
camente significativa (ver Tabela 14). 

TABELA 13. Estatística descritiva da relação entre a prática de judo e os comportamentos 
de agressão verbal nas crianças e jovens 

 
Descriptive Statistics 

N M SD Min Max 

Comportamentos de 
agressão  

verbal 

Número de agressões verbais no de-
correr do mês dezembro 

14 ,57 1,16 ,00 4,00 

Número de agressões verbais no de-
correr do mês abril 

14 ,36 ,63 ,00 2,00 

 

TABELA 14. Teste de Wilcoxon para a relação entre a prática de judo e os comportamentos 
de agressão verbal nas crianças e jovens 

  Z p 

Comportamentos de 
agressão verbal 

Número de agressões verbais no decorrer do mês abril - 
Número de agressões verbais no decorrer do mês dezem-

bro 
-,333 ,739 
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A análise dos resultados dos comportamentos de agressão física revelou 
uma diferença estatisticamente significativa (Z=-2,000; p=,046) com re-
sultados iniciais mais elevados (M=,4286; DP=0,51), comparativamente 
aos resultados finais (M=0,14; DP=0,36) (ver Tabelas 15 e 16). 

TABELA 15. Estatística descritiva da relação entre a prática de judo e os comportamentos 
de agressão física nas crianças e jovens 

 
Descriptive Statistics 

N M SD Min Max 

Comportamentos de 
agressão física 

Número de agressões físicas no decor-
rer do mês dezembro 

14 ,43 ,51 ,00 1,00 

Número de agressões físicas no decor-
rer do mês abril 

14 ,14 ,36 ,00 1,00 

 

TABELA 16. Teste de Wilcoxon para a relação entre a prática de judo e os comportamentos 
de agressão física nas crianças e jovens 

  Z p 

Comportamentos de 
agressão física 

Número de agressões físicas no decorrer do mês abril - 
Número de agressões físicas no decorrer do mês de-

zembro 
-2,000 ,046 

 

Relativamente aos comportamentos de agressão contra equipamentos, 
verificou-se que a diferença entre os resultados iniciais (M=0,00; 
DP=0,00) e os resultados finais (M=0,14; DP=0,36) (ver Tabela 17), não 
se revelou estatisticamente significativa (ver Tabela 18). 

TABELA 17. Estatística descritiva da relação entre a prática de judo e os comportamentos 
de agressão contra equipamentos nas crianças e jovens 

 
Descriptive Statistics 

N M SD Min Max 

Comportamentos de 
agressão  
Contra 

equipamentos 

Número de agressões contra equipa-
mentos no decorrer do mês dezembro 

14 ,00 ,00 ,00 ,00 

Número de agressões contra equipa-
mentos no decorrer do mês abril 

14 ,14 ,36 ,00 1,00 



‒ ൣ൦൩ ‒ 

TABELA 18. Teste de Wilcoxon para a relação entre a prática de judo e os comportamentos 
de agressão contra equipamentos nas crianças e jovens 

  Z p 

Comportamentos de 
agressão contra equi-

pamentos 

Número de agressões contra equipamentos no decor-
rer do mês abril - Número de agressões contra equipa-

mentos no decorrer do mês dezembro 
-1,414 ,157 

 

5. CONCLUSÕES 

A partir da análise dos resultados obtidos nesta investigação, foi possível 
verificar que grande maioria dos participantes teve uma perceção inicial 
da prática de judo, como algo positivo e benéfico, proporcionando a 
oportunidade de novas aprendizagens ao nível técnico, a melhoria de 
capacidades físicas, como ferramenta para ajudar no bem-estar, relaxa-
mento, aumento da confiança na relação com os outros, autocontrolo e 
também na mudança de atitudes e comportamentos. A perceção dos par-
ticipantes, recolhida após 3 meses da prática de judo, manteve-se prati-
camente inalterada relativamente à perceção inicial, destacando-se o 
facto da prática de judo durante o período descrito ser verbalizada una-
nimemente, como algo bom. Constata-se que a perceção das crianças e 
jovens participantes na investigação vai ao encontro com a literatura que 
sugere que o treino das artes marciais tradicionais como o judo produz 
benefícios em termos psicológicos e físicos, em vários parâmetros rela-
cionados com a saúde (Szaboles et al., 2019). Verificou-se que a maioria 
dos participantes percecionou a prática de judo como um fator positivo 
na mudança comportamental e na relação, mantendo essa perceção no 
final do período da investigação. Quanto à perceção da influência da 
prática de judo nos comportamentos de agressão, manteve-se a perceção 
maioritária do judo como uma influência positiva na redução das agres-
sões verbais e físicas ao longo do período de 3 meses de prática. Na 
perceção da influência positiva do judo nas agressões contra equipamen-
tos revelou-se uma diferença estatisticamente significativa com uma su-
bida do início para o fim dos 3 meses de prática. De uma forma geral, a 
perceção dos participantes vai ao encontro da literatura que refere o judo 
como uma ferramenta na diminuição dos comportamentos de agressão 
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(Cordeiro Junior, 2015; Gavrailova et al., 2020; Lamarre & Nosanchuk, 
1999), apesar de não se terem encontrado estudos que referissem espe-
cificamente a perceção das crianças e jovens nesta temática. 

Tendo em conta os três subtipos de agressão, verbal, física e contra equi-
pamentos, à luz do Modelo Geral da Agressão (Anderson & Bushman, 
2002) foi possível verificar a partir dos resultados obtidos uma redução 
estatisticamente significativa ao nível das agressões físicas, não tendo 
existido diferenças nos restantes subtipos de agressão. Sendo o judo uma 
modalidade de contacto físico poderá existir algum paralelismo com a 
redução das agressões nesse subtipo específico. Não se encontram na 
literatura estudos que se focam na relação entre a prática de judo com a 
redução de determinados subtipos de agressão, mas pode-se afirmar que 
os resultados obtidos nesta investigação corroboram vários estudos que 
apontam para a redução da agressão, hostilidade, sentimentos de agres-
sividade, tendências delinquentes e traços de personalidade antissocial 
nos jovens com o treino das artes marciais tradicionais, incluindo o judo 
(Hortiguela et al., 2017) e estudos que mostraram que os praticantes de 
artes marciais, manifestam valores ainda mais baixos de hostilidade, 
mesmo relativamente aos praticantes de desportos de combate, no geral 
(Kostorz & Sas-Nowosielski, 2021). Os resultados encontram-se em li-
nha com estudos que verificaram um decréscimo da agressividade nos 
jovens praticantes de judo, à medida que avançavam na graduação 
(desde o cinturão branco até negro), independentemente do sexo (La-
marre & Nosanchuk, 1999. E com estudos que registaram a diminuição 
dos comportamentos agressivos, tanto na intensidade como na frequên-
cia no final de 30 sessões (Truz et al., 2018). 

Existem limitações no presente estudo, nomeadamente a dificuldade 
para controlar determinadas variáveis inerentes às situações pessoais e 
relacionais dos participantes, condicionantes do seu estado de humor e 
comportamento nos momentos de avaliação, do facto dos participantes 
terem iniciado o projeto D’AR-TE anteriormente ao período contem-
plado no estudo, o que poderá ter enviesado alguns resultados, o período 
temporal entre avaliações ter sido reduzido (3 meses) e o facto de a 
amostra ser reduzida.  
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Apesar das limitações reconhecidas nesta investigação, considera-se que 
a prática de judo se evidencia como uma ferramenta útil na redução dos 
comportamentos de agressão, não só para as crianças e jovens de uma 
forma geral, mas também para aquelas mais vulneráveis a esse tipo de 
comportamentos, como são as crianças e jovens em risco, em perigo e 
com medida de acolhimento residencial. Os resultados obtidos permitem 
considerar importante a replicação deste tipo de estudo, com recurso a 
um maior número de participantes, enquadrados em várias casas de aco-
lhimento que estejam a praticar este desporto, podendo assim confirmar-
se de forma mais alargada se a prática de judo é uma ferramenta signifi-
cativa ao nível da redução dos comportamentos de agressão nas crianças 
e jovens em acolhimento residencial. 
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